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SOJA – 22 a 26/03/21 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional. 
 

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) tiveram uma forte alta no meio da semana 

chegando a ser cotado a UScents 1.432/bu 

motivado pela alta dos preços de óleo de soja no 

mercado internacional. 

Os óleos vegetais estão sob suporte de uma 

forte demanda, principalmente de biodiesel e com 

os problemas na safra da palma na Asiático, 

devido ao clima, tiveram uma forte alta esta 

semana. 

Mas, devido também a uma queda 

acentuada nos preços internacionais de óleo de 

soja na sexta-feira, os preços fecharam a semana 

cotados a UScents 1.400/bu. Rumores de que 

empresas americanas estão comprando óleos de 

soja da Argentina derrubaram os preços 

internacionais de óleo e por consequência o de 

soja em grãos 

 

 

 

Mercado Nacional. 

Prêmio de Porto. 
 

Os prêmios de portos continuam negativos 

diante de uma expectativa da forte concentração 

exportadora do Brasil nos meses de março, os 

prêmios futuros de abril também estão negativos. 
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Dólar. 
 

O dólar americano rompeu as expectativas 

do mercado, que esperava que os estímulos 

trilionários causassem uma queda na moeda 

americana, mas o efeito do covid-19 na Europa e 

a velocidade da vacinação nos EUA fizeram com 

que os investidores apostassem nos EUA. Apesar 

da queda de 0,04% na média semanal, o dólar 

acumulou alta de 3,55%, no fechamento das 

semanas cotado em R$ 5,70. 

Preços Nacionais. 
 

O preço médio desta semana teve uma queda de 

0,35% em relação a semana anterior. Os preços 

internos ainda estão variando negativamente 

motivado pela alta volatilidade dos preços 

internacionais e dólar, mas principalmente pelos 

prêmios de portos negativos. 

 

 

 

Segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento até o dia 19 de março a colheita 

brasileira de soja foi de 48,8%, ainda atrasada 

diante do percentual de 64,4% de área colhida do 

mesmo período de 2020. 

O atraso na colheita é motivado 

principalmente pelo atraso no plantio, mas 

também pelo excesso de chuva nos principais 

estados produtores brasileiros que tem 

atrapalhado um melhor resultado de colheita.  

 

 
A Conab estima também que 23,7% da lavoura 

esteja em maturação, 14,1% em enchimento de 

grãos. 

 

 

 

Para ver o relatório desta e das outras culturas 

clique (aqui). 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações nos 15 dias úteis de março 

de 2021 foram de 7,61 milhões de toneladas com 

a média diária de 507,92 mil toneladas de soja em 

grãos. 

Esta média já ultrapassa a média diária de 

março de 2020 de 493,32 mil toneladas, porém é 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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menor que a média diária da semana anterior de 

513,67 da semana anterior. 

O line-up de exportação para março de 2021 

é de 15,26 milhões de toneladas, uma forte alta se 

comparada a exportada em março de 2020 

estimada em 10,85 milhões de toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

O mercado espera ansiosamente pelo 

relatório Prospective Plantings (Expectativa 

de plantio) para a safra 2020/21, no dia 

31/03/21. Os preços internacionais têm como 

base a os baixos estoques americanos e o 

esperado é que continuem baixo na safra 

2020/21. 


